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E ssas anondooiras aao umas nrvores d esentoad as • Agosto ja

v a i chagando ,  e toda g en te  sabe que õ tempo de fo lh a s  novas • F o i o 

prim eiro  sopro de n o ro es te  do f i n  de inverno que as  e x c ito u  cot: essa, 

o rd ora ,  o e la s  obedecem • I4aa não cono arv o res d i r e i t a s  de uma cidade 

o rg an lso âa  ; obedeçam como ae fossem  meninas te im osas • E stão  cansa­

das do sa b e r  que devem se  arrum ar para beber bem as chuvas que 1a t a r ­

dam ; rue sonana f i c a r a  mais qu en te. e que s c r a  um

lo  se  as c ig a r r a s  chegarem uma b e la  ta rd e  e virem is s o  .  Que z o e ira  

n ã o . fa rã o  as c ig a r r a s  J Comoçarão a zu n ir suas c r í t i c a s  tã o  a l to  quo 

chegarão a to  os ouvidos do ronorol p r e f e i to  • E le  então d e sce ra  de sou 

g a b in e te  o . . .

Atõ  o ru la  ig n o ra n te  mamoeiro po aulm rbio sabe o io

aconteceu  com a não g e r a l das amendoeiras ,  na curva do Flamengo • So l 

que tod a» ça nnendooir a cie minha ru a sentiram  is s o  , & t i v e r a : : medo • 

VI .-juavido as  podar uru ; .'icarm  ‘.yuletirih- a ,  paradas ,  -.-....c l i g e i r a -

mente trem u les , como ménfhas a quer.i vão c o rt-  r  a» tra n ç a s  mus tíu»bíâH 

poderá ro a o lv e r  c o r t a r  o pescoço •

Algum teigpo t iv e r a m  ,  assim, ,  o a r  de bera' co  p ortad as • E stão
'

no a l in h  nto do p a s s e io .»  guardo: u .. Itm - tobccta ; sro-.*.fc r

perdido toda mania de grandeza que c e r to s  v en tos o© -vergonhas do mar v i

vem in su flan d o  n essa s  a rv o res  do b e ir a  de p r a ia  , no a fã  de p o rd e-lu s  .

das o e s p ír i t o  de desordem p arece que lh e s  e s tá  na r. a ssa  da so iv a  . Foi

h o je  que re p a r e i ; tenho andado meio a f l i t o  f  pensando em mulher ,  de

o lh os no chão -  lo  ;o eu 9 quo sou o melhor ;’or l i s t a  d e.-ta rua , o do-
r

v ia  e s t a r  sempre a te n to  «

Que flsertim  ? M uitas ,  e verdade ,  e s tã o  com as ‘fo lh a s  novas 

que toda manha parecem t e r  c re s c id o  um pouco .  ;4as logo an tes  da esqUjL 

ria há uma que e s t a  bojuda de verde coro  um rep olh o  ; logo veia duas ou 

t r e s  que ciolxan c,,;i|r leniam  en te  g r n d e s  fo lh a s  c õ r  de tach o  ; e u tr  s

so agora ostu o fican d o  ru iv a s  ;VI e se  a : c io  c a  inho da prais/u n grupo 

■ie irm ãs c a i  lu z id ia s  fo lh a s  novas f ja  do palmo ,  aqui bem p e rto  ,  jum



to  da rua era quo p a ssa *  os bondes (o os f i s c a i s  da P r o f e i t u r a J ) ha to ­

da u m  s é r io  abrindo p era  o oáu a g a lg a r ia  nua ,  brincando do inverno 

fra n c ê s  •

-  Ha» quo bom e s tn  e s te  verão . . .

-  Que b o lo  outono t minha irmã t

-  Como ficam  a tre v id o s  o s se s  b e n te v ís  agora que chegou a  p r i ­

mavera • .. .
-  ■ ' v ^ í —

-  Arre 2 quo ,1a pus sano a do n e io ]in v e rn o  •

Devo s e r  assim  a conversa  d essas to n ta s  • B são tã o  le v ia n a s  

que nem se lembrara do que o p réd io  da esqu ina é una p réd io  d© g e n e ra is  » 

o p róp rio  ch e fe  do Jtetado Maior do Fh o r e i  to  ar vezes cliog^ & Ja n e la  coa
J  • «M A

sous ocu los • Ainda bem que nao os b a ix a  para v er e s s a  m istu ra  lo  íca do 

uniform es \ en tro teu -s©  era o lh a r  at; ouvensjparu os lad os de Alagoas • 

Ante-ontem passou ,  cora sua esposa ,  um out: o ocu lo s ,  com rou­

pa de brim  . Reco* :h©civ*tfc*; ootio i a  devagar p e la  ru a ta lv e z  pudesse e r -  

guer os o lh os e dar com e s se  á a s p x a  d esp ro p ó sito  .  Era o quo f o i  ch efe  

da a r t i l h a r i a  na gu erra  .  Da a r t i l h a r i a  i -  t iv e  vontade de g r i t a r  p a ­

ra  e ssa s  le v ia n a s  ,  duo haveriam  de trem or de pavor abe a r a iz  do-fc cabe­

lo s  de suas r a i s e s  • Mas h av ia  duas c r ia n ç a s  Jogando b o la  na ca lça d a  ; 

uma b o la  ameaçou b a te r  na oalva  do g en era l ,  e i s  o o d i s t r - i u  • Supo­

nho que as c r ia n ç a s  ,  no fundo ,  são cn n p llce s  das am endoeiras ; c ge­

n e r a l  entrou  no o d i f i c io  dos g e n e ra is  ,  e não Louvo x á*. nada ; quando 

« a íu  t j á  e s ta v a  escu ro  . . .

0 p re s id e n te  $ o p r e fe i to  ,  o ch efe  de p o l i c i a  ,  todos são ge­

n e r a is  • 0 p ro s id e n te  tom uma p aren ta  n e s ta  ru a e ãs vezes & v i s i t a  •

Vera sozinho ,  © f e l ie u e n t e  nunca o lh a  para o a l t o  ; é ura homem calad o 

o t r i s t e  ,  o da a im pressão de que fizeram  alguma c o is a  cora e le  J f i z e -  

rara-no ,  é Verdade 9 p re s id e n te  • d Chofe de P o l íc ia  nunca nos c ou a 

doce honra de com parecer ; apenas manda ,  as vezes $ ura d esen fread a 

ca rro  da r  ?uilo-p h tru lh a  v a ra r  a ru a de ponta a ponta deixando o av iso  

urgonto  de quo a au torid ad e é ura f a t o  .  0 p r e f e i t o  passou uma voz na

segunda esqu ina para o s u l t v iu  uma e s tá tu a  e C arregou-a não s e i  para  

onde ;  consolo-m e era pensar <jue a p ró p ria  Gamara M unicipal não sabe •

Tanta d e s íd ia  dos donos da cidade © da na ão p arece  anim ar 

e s 8 iS amendoeiras -  tím id as rieni ritxa do o rfa n a to  , m uito i ■ r e i t  :* r.h v



na fo rn a  ,  que , não sendo v ig i*  das ,  começam a uo com portar_corão verda­

d e ira s  raolecas de ru a  ,

-  Olhem o mou v ootid o  vermelho i

-  Pois eu h o jo  esto u  oorapletoaonto núa . . .

E a mais c r e s c id a  de tod as ,  uma gorda s e n h o r ita  de verde , 

ja  amarelando » e que sempre te v e  fama de s é r ia  -  começa ,  mau Deus ,  

a  dar f r u to s  •
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